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]£xj)e(lieuLc 
Communicamos aos nossos assi-
onanfes que estamos procedendo á 
cobrança das assignaturas ainda 
não panas ale junho do corrente 
anno. 
Xo cseriptorio do gerente desta 

folha, si1. Silva Pinheiro, rua do 
Commereio n. 139, acharão ossrs. 
assignantes os seus recibos. 
Os srs. assignantes do interior 

poderão enviar-nos a importância 
de suas assignaturas registrada 
pelo correio, com o desconto dos 
respectivos sellos, cuja remessa 
agradeceremos. 
São nossos agentes—cm S. Pau­

lo os nosso* amigos : 
Os srs. Edelbrock & Moreira— 

rua do Rosário n. 12, e em Ca-
hrcuva o cidadão Carlos Basilio 
de Vaseoncellos a quem poderão 
pagai* os nossos assignantes as 
suas assignaturas. 
Ytú. 1 de abril de 1894. 

A CIDADE DE VTli 
Solemnisa hoje a Rr-.publica 0 fado ca­

sual do descobrimento do Brazil. 
A ninguém cobre de glorias esse acon­

tecimento. 
0 piloto portuguez afastando-se das 

costas africanas pelo receio das correntes 
marítimas que predominavam naquellas 

< da rota. êSíih índias 
tbordar a 3 de Maio do 1500 em pia 

gas brazíleiràs'. 
Os gloriosos eraprehendimentos de Co­

lombo, de Gama, de Magalhães, de Cook, 
abrindo novos mundos á civilisação pelo 
gênio ousado de marinheiros illustres, 
nada tem de commum com a data de hoje 
e a luz que aclara aquelles grandes vultos 
deixa na penumbra da sombra a figura de 
Pedro Alvares Cabral. 
0 que seguio-se depois é triste; e essas 

paginas primeiras de historia pátria só 
servem para assignalar o desprezo com 
que fomos tratados e cobrir de oprobío a 
nação que linha sido grande pelos seus 
homens, amesquinhada pela corrupção 
do luxo e da decrepitude. 

A partilha das terras novamente desço 
bertas entre os favorecidos de El Rei, a 

ganância dos exploradores para cuja am­
bição não eram obstáculos nem o roubo 
nem o assassinato, a crueza com que eram 
tratados os naluraes do paiz a ponto de 
serem reduzidos a triste condição de es-

cravos; e, mais tardo, a acintosa rivalida­
de entre nacionaes e metropolitanos, o 
acumulo de pesados impostos sobre nossas 
riquezas naluraes, o cerceamento feito a 
toda nossa iniciativa, a sulfocaçãoem san 
gue des n«ssas aspirações de liberdade— 
tudo isso constitue uma serie de prova­
ções amargas acumuladas por uma me­
trópole gasta, no declínio da virilidade e 
cujo fausto era mantido pelo supremo es­
forço de extorções que nos eram impos­
tas. 

Tudo isso revive a data de hoje, e, tanto 
mais revive, quanto é certo que a monar-
cbia desse velho reino não nos perdoa o 
confronto de sua senectude com a nossa 
mocidade 
Ella volta-se para o passado e se man­

tém por um resto de tradições, emquanto 
que nós olhamos para diante certos do fu­
turo que nos espera. 
Ainda bem que a mentalidade sã de 

Portugal, essa pleiade illustre por mais de 
um titulo, nossos irmãos pelo aflecto e 
pelas aspirações de liberdade, fará dirruir 
por terra o carcomido tlirono de Bragan­
ça que como vampyro absorve a seiva do 
paiz. Então, talvez que—« Portugal, pŝ a 
pequena porção di terra que na historia 
tomou as proporções collossaes de uma 
montanha », se erga forte e digna de suas 
honrosas tradições. 

A BOBBOLKTA 
No jardim, onde os raios de ardente sol 

de estio fazem vibrante a atmospheraabra-
zada, ao longo dos canteiros onde as llores 
murcham sem perfume, uma menina-,ves-
tida de côr de rosa, pernas e braços nús, 
soltos os louros cabellos sob um chapéu 
de pai lia branca, dá caça as borboletas 
com o irreflectido ardor de seus doze an-
nos. E seu avô, bello ancião de oitenta 
annos, antigo pagem de Luiz XVIII assen­
tado á sombra das arvores, com o queixo 
apoiado no castão de prata da bengala, a 
bocea a sorrir e os olhos semi-cerrados, 
vigia-a nas suas caprichosas corridas. 

Com a prudente e ligeira graça de um 
gatinho, a menino, seguindo na pontinha 
dos pés, por uma estreita alameda que ser­
penteia entre dous renques de roseiras, 
dispõe se, com a sua rede de gaze verde, 
a capturar um bello sphynx, do azas ver­
melhas, semeadas de olhos de velludo 
preto. Dá um passo e estaca, com o bra­
ço estendido, contendo a respiração, e 
com os alvos dentes mordendo os lábios. 
U m passo mais.,. E o inseclo, pousando 
no cálice de uma rosa, segue, inconsciente 
do mal que o ameaça. U m passo ainda..". 
A rede já se abaixa. Mais um frêmito do 
ar, um sombra repentina avisam a borbo 
leia, que se ergue e foge, com incerto vóo. 
A menina precipita-se então, soltando gri­
tos, e a perseguição começa, furiosa, sem 
attenção para os obstáculos atravez dos 
gramados, por entre os canteiros. 

Rutiia no ar a borboleta como uma jóia 
viva; desce, sobe fazendo esforços mil 
por escapar á inimiga. 

Grande espaço livre se lhe ofíerece ppr 
cirna do lago ornado de uma cascata, don­
de jorra cantando um jacto de água. E ella 
julga se livre, salva, e busca"pousar na 
ílôr de uma nymphéa. Mas a água, que 
cahe do repudio em iriada poeira, lhe 
torna as azas pesadas, e a borboleta, mo­
lhada, .causando dó, cabe entre as folhas 
glaucas e viçosas. Palpitando em angus­
tia horrível, procura sustentar-se e arras 
lar-se meio submergida. 
A menina, que assistia ao desastre, sol­

ta um grito de angustia. 
—Vovô, acuda depressa ! Venha ajudar-

me ' ilogando. 
ro do pobre an 
'•fflBtas suas ve 

lhas peruas, precipita se sobre os seixos 
que estãoa fiòrda água, debruça-se e es­
tende á borboleta em perigo o cabo da sua 
rede de gaze verde. 
O insecto agarra-se a elle, sacode as azi-

nhas, e, enxuto em um instante pelo sol, 
recupera o seu explendor. 
E logo, aproveitando-se do seu atordoa 

mento, aquella que acaba de salval-o, se­
gura-o pela cabeça e, com um grito de 
triumpho, salta na gramma. 
—Imprudente 1 grita-lhe o avô, cliegan 

do esbaforido. Aventuraste-te no meio do 
lago, debruçasle-te com risco de cahires... 
quando estás toda suada ! 
— O h I vovô, por cousa nenhuma nesta 

vida deixaria morrer o pobre bichinho 
nesta água tão ruim. 
Então, vontando se para a captiva, com 

olhos humidecidos de ternura, toma um 
comprido alfinete, atravessa lhe o corpo 
com rude golpe, e, prendendo no chapéu 
o bello sphynx, que offegava na horrível 
tortura : 

—Agora sim, diz—está direito ! 
E recomeça a caçada. 
Sorriu-se o velho com melancholía e, 

meneando a cabeça encanecida, murmu­
ra, olhando para a nela : 
—Generosa e implacável, meiga e fe 

roz ao mesmo tempo. Tão ereança e já 
mulher 1 

G K O H O E O H N E T . 

CÂMARA üUiMCIPAL 

líE S3 DE ABH1L DE 1894 

Concede a verba de 3:000$000 para a ca-
nalisação tio córrego Guarahú, entre 
as duas estradas do Bairro Alto e pa­
ra a cotistfucção de um pontilhão na 
passagem superior do mesmo bairro. 
0 cidadão José Maria -Vives, vice-presi­

dente da Câmara Municipal de Ytú. 
Faço saber que a Câmara Municipal de­

cretou e eu promulgo a lei seguinte : 
Art. 1.° E' concedida a verba de três 

contos de réis (3:000$000) para a canalisa-
ção do córrego Guarahú entre as duas es­
tradas do Bairro Alto e para a construcção 
de um pontilhão na passagem superior do 
mesmo bairro. 

Art. 2.° Revogam se as disposições em 
contrario. 

Mando, portanto, á todas as autoridades 
aquém a execução da referida lei compe­
tir, que a cumpram e a façam cumprir tão 
inteiramente como nella se contem. 

Ytú, 23 de Abril de 1894. 
JOSÉ' M A R I A ALVES. 

Publicada na secretaria do governo mu­
nicipal, aos 23 de Abril de 1894. 

Pedro Augusto Kiehl, secretario. 

NOTICIÁRIO 
Espectaculo.—Consta-nos que o gru­
po de syrapathicos moços que levou a 
scena em nosso theatro o drama Gaspar o 
Serralheiro pretente no domingo próximo 
dar com a repetição do mesmo drama 
um espectaculo em beneficio das escolas 
reunidas desta cidade. 
Informan nos também que será repre­

sentada uma boa comedia. 
Nos intervallos o hábil musico sr. An­

tônio Liborio executará uma de suas ma­
gníficas peças, havendo também um moço 
de nossa sociedade que se prestaa recitar 
uma poesia. 
Tão louvável idea é verdadeiramente 

digna de encomios. 

FOLHETIM 71) 

GEOIIGES OHDiET 

0 DERRADEIRO AMOR 
TRADUCÇÃO 

DE 

VISCOXTI GOAKACY 
VII 

Tudo o que não era Lúcia desappare-
ceu. Não houve alli mais do que Lúcia, 
idolo único, ao qual se oífereciam todas as 
as preces, ao qual se referiam todos os 
actos e se dirigiam todas as esperanças. 
Paliasse ou estivesse calado, sozinho ou 
rodeado de amigos. Armando não linha 
diante dos olhos senão Lúcia. Viam n'o, 
em meio de uma reunião, calar-se de re­
pente, e com o olhar vago, risonhoo lábio, 
parecer que seguio o jogo das luzes em 
um espelho, ou adansados leves átomos 
em um raio de sol, ou o caprichoso vôo de 
uma andorinha no céo. Estava pensando 
em Lúcia, via-a caminhando a passo vaga­
roso em uma alameda do bosque, com o 
granadeiro femeaqueaescoltava,ou então 
meio estendida em uma pelle de urso no 
kiosque das pelles, e, sacerdote fanático 
de um culto misterioso, adorava á. 

No dia em que Lúcia Andrimont, ao cabo 
de dous mezes de solidão que ella eslipu-1 
Iara antes de consentir em fazer sua en-' 
trada na sociedade, se resolveu a ir ao pa-] 

lacete de, Fontenay para annunciará con-' 
dessa que eslava prompta a satisfazer o! 
seu compromisso, em vez de experimen-' 
tar o contentamento para que se prepara-1 
va, sentiu Armando surdo desagrado e' 
como que uma espécie de inquietação. A ! 

idéa de que Lúcia ia apparecer aos olhos ! 
de todos destruiu a satisfação que linha j 
por vél-a vir para junto delíe. Pareceu ' 
lhe que o thesouro de sua belleza, até en­
tão cuidadosamente occullo. e que não 
pertencia senão a elle só, ia ser profanado 
pela admiração geral. Teria preferido ciu-
mentamente que a moça ficasse no seu 
retiro, devesse elle emboranão vel-a, con­
tanto que ninguém a visse. Ao menos po­
dia, em pensamento, ir para junto delia o 
em mente confundir-se na sua vida, cujas 
particularidades todas lhe eram tão co­
nhecidas. Desse modo seria elle o aman­
te em sonho, não suspeito o presente sem 
pre, senhor daquella a quem amava e úni­
co possuía em deliciosa ficção. Acolheu, 
pois, a moça com pezarosa frieza, que aca­
bou de tranquillizar Mina, e partiu sem a 
menor anciedade para Deauville, onde esta-
\n convencionado que passariam mezes. 

Desde a noite em que Lúcia Andrimont 
encetara com o sr, de Cravant a conversa­
ção, a principio trivial, e depois tão ani­
mada que conduzira os á ímmediata inti­
midade, vivia Armando desassocegado. 
Certo, níto temia Paulo, cuja volubilidade 
e inconstância conhecia. Desse amável 
cavalheiro um caprichp de oito dias era 
tudo quanto se podia esperar. Não se oc-
cupava elle demasiado de si mesmo para 
ter tempo de se oecupar seriamente de 
uma mulher ? Pequenas attenções, um 
galanteio á hora certa, palestras de um 
quarto de hora, entre dous passeios e duas 
mudanças de vestuário, eis o máximo de 
esforços que esse bonito moço podia sup 
portar. Mas um amor serio, uma paixão 
profunda, onde poderiam nascer e desen-
volver-se V Ã sua cabecinha cuidadosa 
mente frisada não parecia feita para conter 
pensamentos ardentes ; c o seu coração, 
pulsando demasiado forte, não alteraria a 
harmonia tão laboriosamente calculada do 
seu vestuário V 

Não, o primo não devera fazer lhe som­
bra, e no entanto a corto que elle fazia a 
Lúcia incommodava o e irritava o. Pare 
cia lhe que a moça linha maligno prazer 
em animar o barão, para importunai o, a 
elle. Quando ella se ria convoque o barão 
lhe dizia, tinha uma tal vibração na voz 

queatacavaos nervos do conde e faziao-
sotírer. Affastava-se então para não ceder 
á tentação de expandir o seu máo humor 
em palavras aggressivas. E o barão e Lú­
cia, indifferentes e sem se aperceberem 
da sua partida, continuavam a conversar e 
a rir. 

U m dia, não podendo resistira u m des­
ses violentos impulsos, dissera Armando 
a Lúcia : 

—Decididamente, estamos todos distan­
ciados, e é Cravant que é o seu favorito. 

— O h 1 não, respondera a moça. Elle 
não me agrada mais do que os outros ; so­
mente é alegre, divertido, e com elle sin­
to-me mais á vontade : é da mesma idade 
que eu. 

Armando inclinara se com u m sorriso. 
—Obrigado I Então a senhora nos con­

sidera, Firmont, Trésorier, e eu, como 
patriarebas ? 
— C o m o o senhor é máo 1 respondeu ella 

jovialmente. Está provocando uma ques-
tãacomigo ; o sr. Firmont vive todo en­
tregue á sua comedia ; além de que, faz a 
corte a Grifuth... E eu não quero tirar á 
minha amiga o seu apaixonado... Quan-
io ao barão Trésorier e ao senhor, são am­
bos casados, não se contam ! 

(Continua) 
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Acto meritorio.—O dr Octaviano 
Pereira Mendes oflereceu roupas para os 
al.umnos pobres das Escolas Reunioas. vi no 

Eisum faetoque dispensacommentarios ( gra 
porque seu auctor recolhe 
da própria consciência o resp 
eagratidáo dos pobres. 

Licença.—Foi prorogado 
a licença para tratar de sua s 
dida a d. Maria Izabel Vaz P 
ra publica do Salto de Ytú. 

Casa commtssaria.—Recebemos da 
acreditada casa dos srs. Andrade & Comp, 
de S. Paulo, uma circular participando-uos 
que « continuam com o commercio de 
commissões,consignação, despachos e re-
despachos em todas as estradas de ferro 
deste estado e na alfândega de Santos». 

Gratos pela gentileza. 

Iteuniao.—Hoje, ás 5 horas da tarde, 
na casa de residência do cidadão Silva Pi 
nheiro terá logar unia reunião dos sócios 
daS. D. Beneficente, afim de tratarem de 
assumplos de interesse para a referida 
•sociedade. 

Gumercindo Saraiva. — Aííirmani 
telegrammas do Sul estar Gumercindo fu­
gindo por Palmas em direcção ao terrilo 
rio das Missões. 

Occurrencias policiaes.—João Pe 
reira, mesmo sem ser de moraes, enten­
deu entrar na renda e não sahir mais e 
quando sahiu... entendeu medira lârgu 
ra das calçadasda cidade. Vendo o com 
tão boas disposições a policia levou-o para 
medir o quadrado da enxovia. 

Silvino dos Santos que de santo não 
tem nada entendeu que a vida é triste e 
lembrou-se do adagio «quem canta seus 
males espanta» e gatunou uma viola. Mas 
cantigas não pagão dividas e tratou de re 
ckeiar&s algibeiras. 

E assim mesmo não sabia a quantas 
andava e surripiou um relógio, para sa­
ber das horas, mas uma má hora andou 
porque deu com os costados no xadrez 
apoz tamanhas aventuras. 

«Diário do Amparo».—Este nosso 
conceituado collega em sua edicção de 30 
do corrente traz na primeira pagina um 
bom retracto do marechal Floriano. 

Deputados ffederaes.—Foram reco­
nhecidos todos os deputados federaes por 
este estado, eleitos na ultima eleição, me­
nos o sr. Antônio Moreira da Silva. 

O cholera.—O dr. Cesario Motta, se­
cretario do interior, em data de hontem 
eommunicou ao inspector de saúde e ao 
capitão do porto de Santos, que foi eonsi 
derado infeccionado o porto de Lisboa e 
suspeitos os demais portos continentaes 
de "ortugal. E m vista disso as embarca­
ções dalli sabidas a contar de 18 do cor­
rente só serão recebidas no Brazil depois 
de fazerem a devida quarentena na Ilha 
Grande. 

Silveira Martins.—Segundo um te. 
legramma de Buenos-Ayres chegou áqueL 
Ia cidade deportado o sr. SilveiraMarlins_ 

Dr. Oliverio Pilar.—Falleceu em So­
rocaba este dislineto representante do po 
vo paulista no congresso do estado. 

Pezames aexma. família. 

Parríci io.—Em Louviéres, na Bel 
gica, deu-se o mez passado um parricidio 
em circumstancias que denunciam inau­
dita perversidade do seu autor. 

U m habitante da aldeia de La Croyére, 
na oceasião do casamento do filho mais 
moço, encommendou alguns carros para 
servirem aos noivos e aos convidados. 

O lilho mais velho, em cujo casamento 
não tinha havido o luxo dos carros, tomou 
se de tal furor, que ao passar o prestito 
nupcial pela estrada, apostrophou violen­
tamente o pae e atacou o com uma encha-
da, ferindo-o na cabeça. 
O velho morreu no dia seguinte. 

U m porco por <>3íf>SOOO t— Da 
Nova Aurora, de Barra Mansa : 
'« Pelo sr. João Baptisla Soares, fazen­

deiro na freguezía do Espírito Santo,deste 
município, foi vendido mu porco por 
500$000, que chegando a esta cidade foi 
vendido por 600$000, e ainda a um tercei­
ro comprador vendido por 680&000. 

Não sabemos se admirar o valor do pro-
dueto, se a carestia actual. 
O tal porco pesou 290 kilos.» 

Muito n e m . — A câmara municipal de 
Bocaina eommunicou por oíficio ao dr. 
secretario do interior que nnquella locali­
dade já foi estabelecido o ensino obriga 
torio. 
Eis um fado que merece ser imitado 

pelas câmaras de outros municípios do 
nosso estado, vindo mais tarde a de­
monstrar aos pães de família o grande 
aproveitamento que produz a instrucçào 
na educação de seus filhos. 
Parabéns aos dignos representantes da 

villa de Bocaina* 

Frei Caneca..—Damos abaixo o inspj-
ido hymnu de frei Joaquim do Amor Pi-

Caneca, inspiradoiadepio dtj_jnaJ_lo 

io movimemto pernambucano, cuiajü 
foi a Confederação do K quaaov 

Seguindo sempre o destino de seus com 
paitheiros de infortúnio e tendo os carras 
cos se recusado a cumprir o seu dever pe­
rante a forca, em relação ao veueravel e 
devotado martyr da liberdade, foi o notá­
vel ecclesiaslico preso como rêo de alia 
traição c fuzilado no dia 13de_ janeiro de 

l\u este hymno o ulumo adeus de sua 
alma a uma mulher a quem dedicáia todo 
o affeeto do seu coração de homom e 
poeta. 

Eil o : 

11VMXO 
I 

Entre Marilia e a palria 
Colloquei meu coração : 
A pátria roubou-me a vida, 
Marilia que chore em vão. 

Marilia, pede a teus filhos, 
Por minha própria benção. 
Morram, como eu, pela pátria, 
Marilia que chore cm vão. 

Apenas forem crescendo, 
Cresçam co'as armas na mão, 
Saibam morrer como eu morro, 
Marilia que chore em vão. 

Defender os pátrios lares 
E' dever do cidadão 
Quando exhalem pela pátria, 
Marilia que chore em vão. 

Para defendera pátria, 
Menino homem se faz, 
Eu dando a vida por ella, 
Morrendo, não peno mais. 

De que me serve viver 
Entre suspiros e ais? 
Si vivo, vivo penando, 
Morrendo, não peno mais. 

Inda que eu queira, não posso 
Existir entre os ínortaes ; 
A morte serve de allivio ; 
Morrendo, não peno mais. 

Oh I morte ! porque não vens 
Findar meus dias íalaes ? 
Si vivo, vivo penando : 
Morrendo, 

General <«ornes Carneiro. —Para a 
família do valente general Gomes Car­
neiro, que tão brilhantemente defendeu 
no estado do Paraná a cidade da Lapa 
com o sacrifício da sua própria vida, 
evitando que os revolucionários invadis­
sem o nosso estado, abrimos uma subs-
cripçáo e pedimos a todos os que qui­
serem concorrer para tão patriótico tim 
mandarem suas esporlulas á esta typo-
graphia ou á rua do Commercio 139, 
residência do gerente desta folha, cida­
dão Silva Pinheiro. 

Quantia já publicada 100$000 
Manoel Fernando Almeida 

Piado 50$000 
Joaquim José de Toledo... 10$000 
Frederico José de Moraes.. 5$000 
Luiz Simoni 5^000 

Subscripção promovida por José Ma­
ria Alves, para a família do General Car­
neiro. 

Dr. Cesario Grabriel de 
Freitas 200$000 

Francisco de Paula Leite de 
Barros 

Coreolano de Lima 
Joaquim V. de Toledo... 
José Maria Alves 
José Galvão de Almeida. 
Antônio G. de Almeida.. 
João B. de Sampaio 
Pedro de Paula Leite 
Joaquim de A. Mattos... 

JMras *uiiiiuu:t W 
borco 

esta quella lofaliTPine a rarne 
sendo vendida a 3$0G0 o kilo ! 
Que preço !... 

« O Raio».— Recebemos o n. ã deste 
jornalzinho semanal que se publica na ci­
dade do Rio Claro sob a direcção do sr. 
Carlos Cruz. 
Agradecemos. 

A im-
em 

O supplicio de u m a nco,ra, 
prensa norte americana cõnuT que 
Ecchio, Texas, uma negra aceusada de ler 
inalado uma creança branca foi mettida 
dentro de um tonei que havia sido de an­
temão forrado, interiormente, de pontas 
de pregos. 
Depois lizeram rolar o tonei pôr um de-

clive ! A mísera negra em seguida foi en­
forcada em uma arvore e, ainda não con­
tentes, os ferozes justiçadores crivaram 
de bala o corpo da desventurada. 

Ora, parece que a negra estava inno-
cente do crime que lhe imputavam. 

Casamento.— No dia 1o de&te mez 
leve logar o casamento do nosso amigo 
sr. Pedro de Paula Leite de Barros com a 
exma. sra. d. Maria Cândida de Camargo 
Leite, gentil filha do sr. Francisco de Pau­
la Leile Camargo. Depois do acto civil 
teve logar o religioso na igreja da Matriz, 
sendo deste celebrante o rvmo.padre Pas-
choal Gilfoni, vigário'da parochia. Foram 
paranymphos no civil por parle do noivo 
o sr. Francisco de Paula Leile e tia noiva 
o sr. Antônio de Paula Leile e no religio­
so por parle do noivo o sr. Augusto de 
Oliveira Camargo.e sua exma. esposa e da 
noiva o sr. Antônio de Paula Leite de Bar­
ros e sua exma, (ilha d. Anua Joaquina 
Leite de Barros, 
Terminada a cerimonia dirigiram-se os 

noivos acompanhados de grande numero 
de senhoras o cavalheiros á casa do sr. 
Antônio de Paula Leite de BarrOs, onde 
deu se começo a unia animada soirée que 
durou até í horas da madrugada lendo 
sido pelo pai da noiva offerecido aos con­
vidados tuna abundante mesa de doces, 
vinhos finos champanhe, ele. 
A inésa preparada pelosr. José Xavier 

da Costa achava-se ricamente enfeitada, 
notando se em tudo o bom gosto e habili­
dade do artista. 

Ao noivos desejamos coctinua lua de 
mi]. 

Dr. Maurício Pabst 

200$000 
200^000 
0O.5OOO 

50$000 
50$000 
5Ü$000 
50$000 
50*000 
50$000 
50$000 
50$000 

DoohiL*íií;ào 
O abaixo as-*ignado declara ao publico 

que não tem na fabrica de sua proprieda­
de pannos enfestados para lençóes de co­
lheita de café e bem assim não vende fa­
zendas a retalho. á—1 

Salto de Ylú, 1894. 

OCTAVIANO -PEREIRA M ENDES. 

AS Hraya 
A' declaração feila ã praça polo sr. Ito-

berto Seiffert, meu sócio em uma fabrica 
de cerveja nesta cidade, tenho de oppor 
o seguinte: 

Não abandonei a fabrica, como allega, 
mas apenas deixei de comparecer á ella 
pela impossibilidade de continuar no tra­
balho com um dos empregados que o sr. 
Roberto insiste em conservar no serviço, 
e que se tornou incompatível comigo pelo 
seu procedimento. 
Quanto ao balanço que diz ter feito em 

presença de duas testemunhas, acho ori­
ginal que não me chamasse paraa«sislil-o, 
estando eu na cidade, e delle se queria 
prevalecer para responsabilisar-me por 
um debito que insultou contra mim. 
Sem entrar tm outras considerações, 

julgo ler dito* quanto basta, para mostrar 
qüe não foi sem justo motivo que deixei 
de freqüentar u fabrica. 

Yiú, 26 de abril de 1894. 2—2 

JOSÉ* JOVQUIM ALMEIDA S SILVA. 

Francisco de P. L. Camargo 
Geraldo de Sampaio 50$000 
U m republicano 20$000 
Joaquim Vaz Guimarães.. 10$000 
U m republicano histórico. 10$00Ü 
Uma senhora republicana 5$000 
Olegano Ortiz 10$000 

Mensagem.—Recebemos da Secreta­
ria do Interior a mensagem derigida ao 
Congresso Estadual pelo dr. Presidente do 
estado. 

Gratos. 

Requerimento tlespaeliado.—O re-
querimente do cidadão João José de An­
drade, solicitando licença para abrir phar-
macia na villa do Salto de Ytú, teve o 
seguinte despacho: 
Conceda-se licença, em vista da infor 

mação. 

dois gatunos: 
mquanto eu vigio a 

Ultimas.— 

e tu coo 1 muaras a entreter a po-
corro com o furto ás 

costa: 

— N a minha casa, diz Simplicio, os pa­
trões são dois : a minha mulher é o nume­
ro um e eu o numero dois. 
—Pois na minha, retorquiu Pamonha, 

os patrõe» são dez : minha mulher repre­
senta o numero um e eu.. .0 zero. 

SEC(jÀ0 LiVKE 

teí. O . B e a e l l c o u t e 
De accôrdo com o paragrapho Io do ar­

tigo 17 dos estatutos, convido os srs. sócios 
a reunirem-se hoje, ás 5 horas da tarde, 
á rua do Commercio n. 139. 
A reunião tem por fim a prestação de 

contas e outros assumptos que forem jul­
gados objeclo de deliberação. 1—1 

Ytú, 3 de maio de 189*. 

SILVA PINHEIRO, presidente. 

Protesto 
Cora aepigraphe acima, veio o sr. João 

Augusto Ceriain, nesta conceituada folha, 
publicando um protesto contra o annuncio 
de venda de 5 sétimas partes do sitio La 
marão, allegando ler procuração para ven­
der uma dessas 5 partes, pertencente a 
Arnaud Ceriain. 
Para esclarecimento a quem se possa 

interessar, digo que o sr. João Ceriain pô­
de ter 10 r rocuraçóes archívudas em dez 
cartórios, porque a compra que fiz está 
legalmente feila e legalmente posso ven­
der, responsabilisando me por tudo quan­
to possa haver \ isto que todas as procura­
ções para essa venda estavam legues eas-
sinj foram exhdbiijas, registradas e arehi-
vadas 110 cartório do 3° tabe|liào Antônio 
Arehanjo Dias Baplista, nesta capital e a 
escriplura de venda, registrada no regis­
tro de hypolhecas dessa cidade de Ylú. 
Acho-me portanto habilitado ao gozo, 

uso e frueto dessas 5 partes, podendo ven­
der desembaraçaJameute visto não haver 
publicação alguma antes dessa venda, que 
declarasse nulla tal procuração. 3—% 
S, Paulo, 27 de abril de 1894. 

Luiz DA SILVA. 

1 

^WUiXCIOS 

Casa a venda 
Vende se uma casa no largo do Patrocí­

nio n.83 por preço razoável. 
A casa é de dois lances é está situada no 

melhor logar do largo, tendo vista tanto 
para o Collegio do Patrocínio como para 
a rua da Palma e para a da Misericórdia. 
Os fundos confinam com os terrenos do 
Convento do Carmo apresentando excel-
lente vista. 
A casa é bem construída e seus commo-

dos são optimos é vastos. 
Quem pretender compral-a poderá diri­

gir-se a Praça da Cadeia n. 40,que encon­
trará com quem traiajL^^^g 

CIHCO ESTADOS UNIDOS DO M l 
Brevemente chegará 

A 
ESTA CIDADE A GRANDE COMPANHIA 

Eqüestre, Gymnaslica, 
Funambula, 

Zoológica e pantomimica 
Sob a direcção do distineto artista 

ructii sn iferara TÍ 

que vem coadjuvar no brilhantismo d 
festa do 4—g 

E s p i r i t o S a n t o 

Notas de consignação 
a^iorrv tam se nesta typo^ivphia. 

'!(\os mrçjifos 

Joaijniia ISneno da Silva c Gal-
ilino FaU-ào declarãoao publico quede 
sociedade abriram uma offlcina de Bar­
beiro e cabelleireiro a Rua do Commer­
cio 11. 108. pelo que esperam a protec-
çáo do publico, promellendo bem servir 
a todos. 

Ylú, 2tí de Abril 1894. 3—3 

Buena & Falcão 
tz^m m EffiSiffi 

CONVITE 
Olegario Ortiz pede aos seus 

parentes epessoas de sua amiza-
•de a caridade de assistirem a 
missa de 1o anniversario que 
manda rezar no dia 7 do corren­
te, segunda-feira,ás l\/i horas 

da manhã, na egreja do Bom-Jesus, por 
alma de sua esposa; pelo que anticipada-
mente agradece, j—.< 

Yui, 3 de maio de 189*. 



Cidade de Ytú 
^ 

Cevadilho 
Vende-se no armazém de 

FRiKZLIN BASILIO 
60—RUÀ DA PALMA—60 

YTÜ' 3—â 

r!:.iJ«l)HO 
Preciso-se de uma boa eosinhei-

ra na rua do Commercio n. 147. 

3—2 

Loja da Amizade 
DOS 

IÍ Oi / m ilK 
Neste bem montado e y\ conhecido estabelecimento chegou um lindo e va-

riadissimo sorlimeuto de objectos próprios para o inverno, como sejam : 

Fumo de Jahú 
No armazém de Franklin Basilio encon­

tra-se superior fumo do Jahú a 90$000 a 
arroba. 3—3 

Cartões de visita 
apr<. mpta-se com brevidade nesta 

typographia. 

FESTA B6 

M i n HotitJiS 
Grande variedade de easimiras pretas 
e de cores, padrões chies e modernos, 
um lindo sortimento de cheviols, 
diagonaes e sarjjas. 

Crande quantidade de sobretu­
dos francezes e muitíssimos ou 

tros excellentes artigos para o frio. 

PARA SENHOR S 
Klanellas depura là e de algodão, me-
rinós de ledas as cures, próprios 
paia vestidos, o que lia de lino e 
moderno, bonitos chalés de lã, 
de malha, de casimira e de al­
godão. Meias de lã, de fio de es-
cpcia, de seda e de algodão, etc, etc. 

Um lindo sortimento de vestidinhos de lã para meninas e roupas para me­
ninos, verdadeira novidade, cobertores de lã e algodão para todos os preços e 
outros tantos artigos que seria longo mencionar. 

Grande porção de jóias 
pois, o publico à vir a este estabelecimento, o 
çào de todos. 

143--Rua do Commercio-143 

Espirito Santo 
Começará o septenario no dia 6 de Maio próximo, ás 6 horas da tarde, na 

Malriz;desse dia em diante, era casa do festeiro,estará aberto o Império, até ás 8 
horas da noite, comallar do Divino para os fieis que quizerem cumprir suas pro 
messas. 
DIA 12 

A's 7 horas da manhã no convento do Carmo haverá distribuição de carne 
i aos pobres ; ao meio dia entrada dos carros de lenha, acompanhados de musica 
je foguetes : ás 2 horas da tarde jantar aos pobres em casa do festeiro, rua Di-
reita n. 55 ; ás 8 horas da noite illuminação na Praça do Padre Miguel e retrei-
ta pela banda 13 de Março. 
DIA 13 
Alvorada ás 5 horas da madrugada, solemne missa cantada ás \0 e meia 
horas da manhã na Matriz, com sermão ao Evangelho, musica á grande orches-
tra, onde tomarão parte os melhores professores desta cidade e do Collegio de 
S. Luiz ; depois da missa distribuição de roscas ao povo em casa do festeiro; 
ás o e meia horas da tarde procissão do Divino percorrendo ás ruas do Carmo, 
Commercio, S. Francisco e Direita, entrando pela Praça do Padre Miguel, com 
grande fogo de estrondo, íinalisando a festa com a benção do Santíssimo Sacra­
mento. 6_3 

Ytú, 24 de Abril de 1894. 
Por seu filho Braz, festeiro do Divino 

Convidam, pois, o publico à vir a este estabelecimento, onde esperam me 
recer a coadjuvaçào de todos. 5—1 

LU 

H 
CL 
O 

O proprieta io da bem conhecida LOJA DO QUEIMA parti­
cipa aos seus amigos e freguezes que recebeu um explendido sor-
tim nto de artigos propr os para o inverno, assim como : 

Riquíssimo sortimento de flanellas de cores, lisas e 
estampadas, cobertores para todos os preços, chalés de 
malha e de casem* i a, chalés manta, palasdo Rio Gran -
de, sobretudos para homens, meninos, etc, etc. 

RlíICEBKU MAIS: 
^ianc/e aviamento c/e Jí2fa,zen.da.i., erQ04#na4,vnÁ&, t&afyado^, ^ 

Machinas para costura, etc, 

Fazendas Novas $r*ç* 
Vendas só a dinheí 

> 

<f> 

~5~ -:^>y_ 

O 
tf) 

"tj?1, 

< 

Joaquim Victorino de Toledo m 
119, RíJA 80 CQfóMERCIQ. 119--YTU' 



Cldqderie Ytú 

i 
OFFICINA DE FERREIRO 

77, Rja da Palma, 77 

José de Camargo Couto faz sciente aôtí 
seus amigos, freguezeseao publico des­
ta cidade que, tendo recebido u m com­
pleto e variadissimo sortimento de seq-
cos, molhados, gêneros nacionaes e < s-
trangeíros, resolveu, de hoje em diante, 
para que ninguém se queixe, ven ler tudo 
mais barato que qualquer outro nego­
ciante, garantindo < esde já a bo • quali­
dade dos gêneros que sahirem do seu ar­
mazém. 
As vendas serão sd a dinheiro, por isso que redu 
siu os preços dos seus gêneros 

7 7 - R U A D A P A L i M A - 7 7 

José ae Camargo Couto 

Godofredo Carneiro, participa ao 
publico queabiuump officinade fer­
reiro ao largo do Bom Jesus n. 3. 
Desde ja se promptifica a lazer qual­

quer trabalho concernente a sua arte, in­
clusive o de assentar machinas e vapo­
res por pre;os módicos. 10—10 

iffitm CHAMADOS PARA POSA 
GOBOFREBO C&RHSÍRO 

5, Largo do Bom-Jesus, 5--YTI31 

Fazenda d© café 
f 

Vende-se uma no município de S. Pedro, com 8b mil pés de CA fé formados, 
machina de beneficiar, paióes, casas de colonos, ele. eslando os caíesaes todos 
limpos e em pequena distanciada estação da estrada de ferro. 

Para informações nesta typographia ou com o gerente tia Cidade de Ytú, rua 
do Commercio n. 139. 4—4 

YTU' ADVOGADO 
rfeano iflaruM He Kl elU 

promotor publico da comarca advoga 
no eivei e commercial 

18 RUA DIREITA 18 

$&* ^ W W » <*9W3L & 
ADVOGADO 

Escriptorio — rua do Com 
merçío n. 32, residen 

cia—Bairro-AIto 

DE SANTOS 
Para o anrro de 1895 

Publicação animal. U m volume demais de500 paginas contendo dados, indica­
ções e annuncios commerciaes. 

No anno de 1895 esta Guia não se limitará á cidade de Santos, mas* sim publi­
cará lambem indicações e annuncios commerciaes das cidades do interior, como: 
Campinas, Amparo, Rio Claro, Casa Branca, Mogy-mirini, Sorocaba, Ylú, etc. 

P r e ç o s <1OÍS a n n u n c i o s 
Contando os organisadores do Guia, que este tenha no próximo anno maior 

extracção, resolveram modificar os preços dos annuncios commerciaes ou particula­
res, facilitando assim a propaganda e organisaram a seguinte tabeliã vantíijosissima 
para os srs. annunciantes de*,ta cidade : 

A n m m c i o de I patjina (em 112) . . .'ÍO^ÜOO 
Aumuieio d<> l/l! pauiua 2O&000 
Annuueio de 1 /íí «le pagina I0$000 

Acceitam-se desde já nesta redacção, annuncios e quaesquer indicações com­
merciaes. 

O s oi'{jaiiisadorcs 

UMA & -fíOMF. 

SALTO DE YTU' 
LARGO PAULA SOUZA 
Este hotel completamente reformado e com excellentes accommodações para 

famílias e passageiros, acha-se á disposição de quem o quizer honrar com a sua 
fresuezia. 

Comidas ã qualquer hora, 
omplidão, acceio e preços commodos, tanto para as exmas. familias como 
; srs. passageiros e pensionistas. 

\ melhor localidade do Salto.—Anliga Casa Galvão 
O PROPRIETÁRIO 

J. ANDRADE 

Na officina do abaixo assignado encon 
tra se sortimento completo de vidros para 
caixilhos, 0 mesmo encarrega se de cor­
tai os sob medida em todos os formatos de 
caixilhps por preços sem rival. 4—4 

1 0 7 — R u a do C o m m e r c i o — 1 0 ™ 

, Salv.dcr Felizola 

V J 

No arma/em de l-rankliii Rasilin 
ha assucar de todas as qualidades por 
preços baratos, porém... não se enga­
n e m — é a dinheiro. 3—3 

PRUDENTE DE MORAES 
Na residência <Ye Silva Pinheiro, rua 
do Commercio n. 139, encontram-se pho-
tographias do illustrecidadão dr. Prudente 
José de Moraes Barros, primeiro presi­
dente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, eleito por suffragio directo, 

Attencão 
Dr. G. Haas, cirurgião dentista, com 
vinte annos de pratica, tendo trabalhado 
no escriptorio do melhor dentista de New-
York, recebe chamados para as casas de 
familias para os misteres de sua profis­
são, ou trabalha em sua residência, rua 
do Commercio, 48. Trata de moléstias da 
bocea e da conservação dos dentes nalu­
raes e arruma dentes arliíiciaes, que con­
fundem-se com os naluraes. Garante per­
feição e delicadeza em seus trabalhos. 

d | tfUJI 

e comm&ssoss D E 

Ao alcance de qualquer bolsa 
e 9 quartos á rua do Pirahy e 

casas á rua de Sorocaba, com excel-
lente quintal, aecommodnções optiraas 
para quem deseja estar retirado do centro* 
d;i cidade, e por preços baratissimos. 
Quem pretender, poderá tratar com o 

abaixo assignado,.á rua de*Santa Rita 
ti. 89. 5—3 

Hermotjenes Brenhn Ribeiro 

LEAL, MARTINS & COMP. 
Iies*cl)ei2i cníé e outros g< meros á coni-

mis$ã«f,«garantindo prompia vemlio Ical-
dad<\ 3 0—11 

82--RuadeS. Antonio--82 
SANTOS' 

tela 
Conserva de marmelo 

No armazém do abaixo assignado ven­
de-se marmelada branca á 35.J000 a arro­
ba, kilo á 3$000 e conserva de marmelo 
á 2$000 a garrafa. 10—9 

Fernando Dias Ferraz 

\o armazém do abaixo as si-

"TRANKLIN BASILICT3 
60—RUA DA PALMA 60 
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